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SIMILARIDADE DO QUADRO CLÍNICO DE CRISES DE AUSÊNCIA E TDAH EM
CRIANÇAS

LÉO DOMINGUES MARCHESI; GABRIELY HAMUD

Introdução:  As  crises  de  ausência,  um  tipo  de  crise  convulsiva  generalizada,  são
episódios de curta duração, entre 5 a 30 segundos, que podem ocorrer várias vezes ao
decorrer  do  dia.  Eles  são  caracterizados  por  uma  perda  abrupta  e  temporária  da
consciência, em decorrência de uma descarga elétrica anormal que afeta a atividade
cerebral.  Estas  crises  são  mais  prevalentes  no  sexo feminino e  em crianças,  sendo
frequentemente desapercebidas e confundidas com o Transtorno do Déficit de Atenção
com Hiperatividade, devido a similaridade da sintomatologia. Ambos podem ocasionar
um olhar vago e perdido, pausas repentinas, prejuízos na realização de tarefas habituais
e queda do rendimento escolar.  Objetivo: Evidenciar as semelhanças entre as duas
condições clínicas, bem como a importância do diagnóstico correto através de exames
complementares específicos, haja vista que os tratamentos diferem para cada patologia.
Metodologia: Trata-se de um resumo simples, elaborado a partir de uma busca nos
seguintes bancos de dados: Pubmed e Scielo, sendo analisados os artigos publicados nos
últimos 5 anos.  Resultados: Foi  constatada a importância da realização de exames
complementares específicos  de cada patologia,  visando um diagnóstico assertivo.  As
crises de ausência, são diagnosticadas através da prova de hiperventilação pulmonar
positiva, bem como pelo eletroencefalograma, caracterizado pela presença de paroxismos
epileptiformes, síncronos e simétricos, de morfologia regular e início e término abruptos.
O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, é diagnosticado se houver 6 ou
mais sintomas de um ou ambos os grupos (desatenção e hiperatividade-impulsividade), de
acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5).
Conclusão: Frequentemente, devido a semelhança do quadro clínico, a crise de ausência
é  subdiagnosticada por  ser  equivocadamente  associada ao  Transtorno do Déficit  de
Atenção.  É  de  fundamental  importância  que  os  familiares  se  atentem aos  sinais  e
sintomas e procurem atendimento médico, para que seja realizado os exames necessários
para um diagnóstico correto, pois há um tratamento específico para cada condição, sendo
utilizados antiepilépticos para as crises de ausência e terapias complementares para
ambas.
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